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ÍNSULA E SISTEMA AUDITIVO: 
EXISTE ALGUM TIPO DE CORRELAÇÃO?

Milaine Dominici Sanfins e Piotr Henryk Skarzynski

Figura 1: Figura representativa dos lobos corticais. 
Imagem de autoria Donadon et al (2019)

Nosso boletim deste mês 
será sobre esta estrutura tão 
interessante chamada de Ínsula. A 
palavra ínsula deriva do latim “ilha” 
e, infelizmente, ainda há poucas 
informações sobre esta estrutura. 
Mas o que sabemos sobre a Ínsula 
até o presente momento?

Inicialmente, sabe-se que a Ínsula 
está localizada internamente no 
córtex, mais especificamente, 
abaixo do sulco lateral, desta forma, 
para que possa ser acessada é 
necessária a retirada de algumas 
partes dos lobos frontal, parietal e 
temporal (vide as figuras 1 e 2).
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Um aspecto importante sobre a 
ínsula é que esta estrutura apresenta 
muitas trocas de informações com 
as estruturas ao seu redor, uma vez 
que, apresenta importantes conexões 
bidirecionais com as seguintes áreas: 

(A) Córtex orbitofrontal (OFC), 
(B) Córtex cingulado anterior (ACC), 
(C) Áreas motoras suplementares, 
parietal (áreas somatossensoriais 
primárias e secundárias),
(D) Córtex temporal,
(E) Estruturas subcorticais 
(amígdala, globo pálido e tálamo).

O papel funcional da Ínsula está 
diretamente ligado aos sentimentos, 
tais como: dor, cognição, ansiedade, 
humor, reconhecimento de ameaças 

e impulsos conscientes. 
Ademais, a Ínsula está envolvida 
na integração de uma ampla 
variedade de sensações e é 
fundamental no processo de 
percepção, reconhecimento e 
memória de trabalho. 

E o questionamento inicial sobre 
a correlação entre a Ínsula e o 
sistema auditivo começa a fazer 
sentido por meio da explicação 
acima. O córtex insular é 
essencial para o reconhecimento 
de diversos sentidos, inclusive a 
percepção auditiva. Um aspecto 
interessante é que conforme 
existe a experiência auditiva, 
ocorrerá um aprendizado 
auditivo e, consequentemente, 
as memórias auditivas serão 
formadas e arquivadas. Assim, 

Figura 2: Figura representativa do posicionamento do Sulco Lateral. 
Imagem desenvolvida pelos autores
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o córtex insular possui um 
papel evolutivo crítico nos seres 
humanos. 

As correlações entre a 
Ínsula e a audição estão 
ganhando mais espaço, 
visto que, existem 
evidências funcionais 
e estruturas que 
sustentam a hipótese de 
que o “status” auditivo 
e/ou a experiência 
adquirida com uma 
língua falada e/ou 
mesmo a língua de sinais 
podem afetar a anatomia 
da Ínsula. 

Isto porque há está estabelecido 
que a Ínsula possui extensas 
conexões com as regiões auditivas 
primárias e secundárias do lobo 
temporal e com as áreas de 
fala do lobo frontal. O uso de 
língua de sinais em indivíduos 
surdos ativa as áreas referentes 
à linguagem assim como outras 
regiões que contemplam a Ínsula 
Posterior.

Esta estrutura tão protegida 
dentro do córtex possui também 
um papel importante nos aspectos 
da tomada de decisão, visto que, 
os estímulos auditivos ao serem 
processadas na Ínsula pode 

envolver os marcadores somáticos 
de sentimentos no corpo, como 
por exemplo, o aumento dos 
batimentos cardíacos em resposta 
à emoção ao ouvir uma música 
com significado emocional 
relevante (figura 3). Deste modo, 
não é de se estranhar que duas 
pessoas tenham sentimentos 
completamente diferentes ao 
ouvir uma mesma melodia (figura 
4).

Esta diferença de “sentimentos” 
a um mesmo som pode ser 
decorrente da trajetória do 
som dentro do córtex insular. 
Os sinais primários chegam na 
ínsula posterior e é realizado 
o processamento sensorial de 
baixo nível e, posteriormente, a 
informação é direcionada para 
a ínsula anterior cujos sinais são 
processados e integrados aos 
sistemas emocionais, cognitivos e 
motivacionais.
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Figura 3: Figura representativa da integração dos estímulos internos e externos. 
Imagem desenvolvida pelos autores

Pesquisadores salientam que a 
Ínsula também apresenta uma 
função essencial na cognição. 
É inegável que a atenção é 
intensificada quando um evento 
é importante e, além disso, 
quando existe uma associação 
com os sentimentos de prazer, 
alegria, dor e/ou tristeza. Por 
esta razão, a marcha nupcial 
(música comumente tocada 
em casamentos) pode ser tão 
emocionante.

Pode-se dar um crédito a 
Ínsula dentro dos processos de 
aprendizagem, visto que, os 
estados de sentimento também 
influenciam o raciocínio, o que 

contribui para a fixação da 
informação auditiva. Portanto, 
professores podem maximizar 
o aprendizado ampliando as 
características desta estrutura 
tão especial, já que estímulos 
recompensadores evocam 
sentimentos de prazer e podem 
melhorar o processo de fixação 
e memorização da informação 
adquirida. A posição anatômica 
da Ínsula propicia as interações 
dinâmicas de sentimentos 
com cognição e motivação, o 
que explicaria por que motivo 
aprendemos com mais qualidade 
quando existe uma boa interação 
e/ou relação professor-aluno.
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Figura 4: Figura representativa de sentimentos diferentes ao ouvir a mesma melodia

Cabe aqui, uma diferenciação 
entre as funções de duas 
estruturas cerebrais, a Ínsula e 
a Amígdala. A Amígdala tem um 
papel fundamental no processo 
emocional, mas as funções são 
diferentes das exercidas pela 
Ínsula. A Amígdala atua como 
uma representante das respostas 

automáticas, ou seja, implícitas, 
ao passo que, a Ínsula seria a 
representante das experiências 
subjetivas, ou seja, explícitas. 
Resumidamente, a Amígdala 
estaria envolvida com um sistema 
impulsivo e a Ínsula estaria 
relacionada com um sistema 
reflexivo.

Figura 5: Figura representativa das posições anatômicas da Ínsula e Amígdala. 
Figura desenvolvida pelos autores.
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